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RE3?APP..AÇÃO E RECOj~STFFÇÃO DA ÁREi.. DO ANTIGO PORTO DE SÃO Jv~.TBUS Es

Relatório de le.Fase s

1.1 Delimitaçeo de Aree de Interesse

1.2 Leventame"to Histórico

1.3 Seleção de prédios I Numeração I Legenda

1.4 CroQuis de fachadas e interiores

1.5 Leva..ntamento Topográfico

1.6 Recrutamento de auxiliares para medições locais

I.! D'.,~InrITtçÃO Dl J..?EA DE DiTEP..ESSE

A 2ree de interesse forme apro~im?damente w~ quadrilátero, li­

mitado ne me-reem do Rio Cricaré por uma extensão de cerca de 250 metros de

cais,co~preendidos entre o antieo IDêtadouro e o trapiche Carneiro Sobrinho

e Cíe .Ltda., de proprie.iade de companbia de navegação Lóide BresiJ eiro siA;

na encosta da cidade el ta pel es ladeiras de são Benedito e de são J,~ateus ;

e lateralmente e estas duas fronteiras por duas linhas imaginárias,partin­

do dos 1 imi tes extremos do ceis, já assina lados, até à encosta, na aI tura das

duas ladeiras mencionadas.A ilustração esclarece melhor estes limites.

I
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Esta área encerra a antiga Praça do Com~rcio ou do Mercadojas

ruas: do ComérCio,? de setembro,Cel.Domingos Rios e MateuB Antônio;as la ­

deiras de S.Gonçalo,S.Benedito e S.Mateus.

O principal elemento do conjunto urbano ~ a praça,frontal ao

cais e com seu fechamento em três outros lados por casaroes e ermazéns do

século passado.Dentro deste entorno destaca-se o maciço de sobrados situa­

do ao fundo de praça,em oposição ao rio, como grupo de construções mais im­

portante.As demais ou são armazéns simples de um só pavimento ou sobredos­

alteracos,ou arruinados.

Foram destacados 32 prédios péra esboço e posterior medição ,

conforme a legenda a seguir:



- -te"ro "t·e"'-.E"i'icis:-iE. f' T'"Cir-:'> e c e.St.2à.O co'-. ::-;:..is ur;·.s 2.t~·ê.;~eC'.

a.·.l::..l

co S c O::'C circulsç;o,o encontro,es trocES de influ~nciEs e bens.

s~ o te:lY,o TTi\~~t::8T' r~1J.e é :po~~ív~l fi72.I' aí ll~li.E. etivii2c1e

f:'"l::.l s o.1J.T ê d00',.:>::: c c~:-- o U:"~I Cl:.T 80 d. e ext el1 S~ C' 0 li e.I'eT fe i ,~oe..:::rlE'n to, e ey· 2 ,ro s ~ í'V e1

tiIeT 1=22" tido dE tTE.n::;.uil ida~e local, instala e,'túc1ioE, ni1:,liotecé., feei1 iaa­

des ps.re. UIne. perr-Lenêr,ciE 1,rolonEecla.

Co~o instaleç;es Eerais que satisfaçam a uma instala~;o des

te genero -estao:

C.!l:::PL~G E lJJE':.O S

SALÕES FAR1. CURSOS

OFICD~.!-5 DS ARI'E

Á.L3BRGUE D3 JU..v"2;Tl....DE

ESC:RITC'·RIO DE Tl2I31~O

LOJ1.8

AUDITCRIOS

SP·AS DE InJ'SICl.



1 • 5 LE7AJ:'TA1ffiriTO TOPOGR!FICO

Foi providenciada e restituiç~o eerofotogremétríca amlliada

até a escala de 111000 da área de interesE6 junto ao Departamento de Aer,2,

fotogra~~tria e Fotointerpretação (DAl") e igualmente o levanta~ento e ni­

velamento em escala 11250 das ruas,lecleiras e praça, bem cono a medição da

testada de cada pr'dio.

1 • 6 ADXILIARES f ARA k~DIÇÃO LOCAL

Foi sol ici tada B cOljtribuiç';;o de 12 estc.~H_rio8 ro!'ma:!Clo 4

grupos de tres elementos.Trés desses grupos se destinam à rnediç';;o com tre

na, met!'0 e transcrição de dados para as fichas de cada ,PTédio.

O qua:rto gru:;,o deverá trabaltar no €J:terior do c2.8a1'io, medi!2.

do e1 tu.::- 2.~- com EUJ:ílio de epa1'elho, quando estes me3.içoes se revelere::;:, im -

-possív~i8 ou perigosas por opere;ao direta.



Tendo o rio como via principal de acesso e a reciao do forto como

ceY1tro d"" comé::'cio e negócios, S .}.~ateus tornou-s€' U!11 ce!1tro aristocrético

COn, vi r::: Eociel inteDse .Os C8!3erÕeS servie'D cocno habitação às femíli?s e

20 me"'mo tempo abrigavam a2 instaleções co!!.e:rciais no térreo.A I're.ça e as

ruas,ce.lça~as com as pe~rBs trazidas nos porões dos navios, corno lastro pa­

E.: ent!'e.-"a à.!=', be.rra"erarn iluminadas por lampiões.

D:)ze palmeiras ifllperiais, em gruIJOS de quatro,orle.ve.m tres 1a~os

da FI'a:;:=. c.o Coxércio, calçada lTi periferia e gTé;;nad..a no centro, s: torno do

chafariz, cuja construçeo fora autorizada em l374.Foram eliminaias em 1832 •

.A abertura de estraà.as de roiasem fez decrescer e ii'TlIJortê.ncie do

rio co~o via de cOffiw1icação e facilitou a emigração para a cepital.

C comércio trens feriu-se gredualrne:lte para e cida,j e a1 ta, precedi­

do das residências, em busce do acesso mais fácil eos tra..'lsportes terres

tres.

FllT1Cionou einde o porto, já eIiJ deced.êncie, até] :35/ ~), jé core, sua ­

funç';,::, ;rr-::J:'EE: intei:!.'arn~nte deeredade.

Â erradicéç2 0 dos cafezeis e o fim das florestas IDErCérem o iní

cio de u~= decadência mais acentuada do mu~icíI'io,ao quel restou 8 c0ndi

çe.o de- v; '" de acesso ao sul do estado para o transporte rrove:Jiente princi

ps.lrr p ,,:tl'- d~ Behie •.A 1ieeçao rodoviári& entre l;ova Venécic. e Coletine, desa­

tivo\]. terr:-· é", este par,pl até 2 eberture da BR-IOl que ty·C1.1.X€ no.....-amente per",

o :tifo:,:::l u"'! import2:nte fluxo dI" merce-iorie2.

p,dt'M.

1..s atividades econômicas permenecem bESeeQaS ne. agricul tura, ind.ús

trie ffiE1eireire e pecuária.Há u,·c início de ex[lora ção petrolífer-a ne regi-

ao.

1:..3 i[Tejes de 820 Benedito e Sao I:ateus seo to;nbad2s pelo IPF.J-,~ •

Como m~lifestações folclórices pode-se citars

o "barreiro" reunião de vizinhos, com ladainhas, cÊnticos

e danças,à noite,para a constru~ão de ca ­

sas de teipa.

"reisados" e

"con[os''It No~ leva~t2~~~tos do s2Etro do padroeiro

(S.~eteue) é 26 dI' sete::-;tr'o, CO:1, dc.n:;:as e

batuquee.



A cidade,edificeda sem simetria e e pequena distância do rio,era

cercada de pântanos e brejos que a tornavam ví.tima de febl'es palustres en

dêmicas, prejudicando o cresciment.o da populaçao e um maior provesso .Em

lR50 foi criado o primeiro hospital com recursos originados pelo iml'osto só

bre a marinhagem e os gêneros eXI1ortados.

Em 1856 tentou-se a abertura de uma estrada de S.Kateus eSta. ­

Clara e Fi1adélfia,nas ffiargens do Rio Nucuri, estreitando os laços com Vinas

CRreis ,através de 1~inas Yoves e com a Bahia.t:as, as comunicações se reeliza­

vam 8:r:clu::oivamente por via fluvial e marítime, sendo que o porto só podia SEr

atingido nes marés aI tas quendo a1cançave 12 pelmos de profundidade .Nas me-

-rés t,aixas a profundidade nao passava de 4 pe1mos .J;'as marés pequenas atin

gia e. palmos na preemer e 4,5 na baixamar .Em março e agosto, nas "marés vi

vas" atingi&. mais dois palmos e meio.

A navegaçao regular foi autorizada em 13 de julho de 1860,com

subven~eo ao emrresÉrio ou associa':(eo que mantivesse urn pequeno vepor entre

~2rra de 3;0 ~ateus e S~o ~ateus.Pere as obras do cais foi criado o imposto

de 1~ sobre a eIPortaç~o em 29 de novembro de 1f64.

Em 1870 foi ceJebraio o primeiro contrato de navegação com o Ce~

01indo Gomes nos S~jtos Paiva.Coõtratos porteriores entre o Governo Imperi-

11 Ru;: :>ireita

Cenaliza~ão Fo~te da Bica

Ilunüne;:ão Fú"::Jlic&.

Il

L=:. 2 .s .3er~edito

L=..d.• 5.Gon·;alo

(lei

(1 ei

(

(lei

(lei

(lei

(lei

(lei

15 de 2;/11/1":'.>:'4)

'5 de 4/11/1370)

ide::, )

46 de 16/11/H~7"), ~,

8 de 15/11,11871)

30 de 20/11/1875)

15 de 29/11/1864)

11 de 1/4 /1881)



t 'e~· 8 mc:is

rito S"-r;t~.'!\; "tr2:U;:éC' o feto (18 é: I':)VOf-;eo ITi::.itivf ter sido fundede ror

urr, D'upo de náuf"rago~ rortucue,ses, mu:', t&::'co dFservorEdo que cor.seeuira su

biT o rio eté o 10c2.1,32 ,;uilômetros a ITlO!"lte.nte da foz, onde encontrare"-l as

rrimeires te2'r2S elte8 e férteis,elérr. de caç2 e reSCE' abundentes.

Estes ::;yr'imeiros he'bi ta:1tes atraíram a 1t7J!T1as fe.'Tlí1 i2.s de 01.rtY'f'S

rartes de

A1eill1S anos r~s~ados do esta~elecimento da povoaçao foi este

visitede relo Fe .A.nc1:iete, em 21 de sete-n~ro de 1596, die de S .Hete"Js, o que

serviu de motivo I'e.re que se nomeasse nl)vemente a 10calidad'? que at-? -enteo-

cbarr~é.re-se Cricaré, COillC o rio .Construiu-se então uma capela ê oargem do rio

dedicada 20 epóstol0 e expandiu-se a penetração do homem bra.nco na terra 0-

- -rieinal dos Índios.! r889ao nao terdou e surgir,sendo a COTJ~nidade muitas

vezes at~c8da pelos silvícolas,o que assustava os colonos e dificultava o

crescimento de população.Para favorecer e imigração para a região e encora­

jar os indecisos,o capitão-mor mandou construir embarcações que transporta­

van eretuitamente os que quisesse,;: se transferir de outros pontos de provin

cie l'aré ;). l\'eteus.

A po~u~a~ão continuou e creecer até que em março de 1751 foi a

de vila, I'ertencendo ê. COmaTC? de Forto Següro, de:. pIovíncie ele :Bebie .resta é

l)]'oduzir:elo farinbe e;:r sranéte quentidece, 2.,~ÚCe.T,barJi2Tia, cene. de é ;1"ica.:r, cere

Eis e ffie.::1'?ires .rosE'uía olaTias pare a fetrice.ç2o de menilhas e tijolos

Em 1811 iniciou-se o cultivo elo Cedê com ótimoE: reE'u1 teios, ori

gi>jéndo r'JT'tur,é,:3 10c2.is.

Em 1E;33 :'oi a locelidade colocê.da como sede de CO'T,~'CB, j1.mta -

me"te co'T Vi tória e ItEpemirim, da IlrovínclE. do :í!:.Se.....l1to .Urr, a.no antes tivera-
,. , ....... - ..... 'lugéT o u1 tln10 ate.que dos lna.l.OS a povoEçao, produzlndo crer.elE' nurnero de bai

xas de ambos os lados.A partir de então, cederam os índios seu território ao

branco,ê.o pontü de,e~ 1843, com e elevação de S.Mateus à categoria de cidade

ter sido tentade a impla.l'ltação de uma reserva índia em Berii'icas .F'oréill, ape­

sar dos gestos efetuados em lavouras e instalações administrativas não se ­

conseeuiu que um só índio aí fosse se instalar.
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